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Try to be the person that your dog thinks you are. 
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RESUMO GERAL 

 

Este estudo objetivou avaliar os efeitos da suplementação in vitro de mio-inositol (MI) no burst 

respiratório e proliferação de leucócitos isolados de tilápia do Nilo. Adicionalmente, foram 

avaliados os efeitos da suplementação dietética de MI e fitase no perfil hematológico, 

desempenho produtivo, parâmetros dos sistemas imune e antioxidante de tilápias-do-Nilo 

submetidas à desafio imunológico por infecção bacteriana. A pesquisa foi dividida em três fases 

distintas: ensaio in vitro, desempenho produtivo e desafio imunológico. Para a primeira fase, 

foram utilizados 60 juvenis com aproximadamente 60 gramas mantidos por 30 dias em 30 

aquários (38L). Para a segunda fase, foram utilizados 675 juvenis com aproximadamente 14.9 

gramas mantidos por 90 dias em 45 aquários (250L). Após este período foram avaliados: 

parâmetros zootécnicos, perfil hematológico, atividade de enzimas do sistema antioxidante e 

respostas imunológicas. Para a segunda fase, 192 peixes provenientes da primeira fase 

experimental, foram infectados por Aeromonas hydrophila e submetidos a desafio imunológico 

por sete dias. Posteriormente, todos os parâmetros mencionados foram reavaliados, exceto 

parâmetros zootécnicos. Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente 

casualizado, com um tratamento controle (sem suplementação), quatro níveis de quatro níveis 

de MI (300, 600, 900, e 1200 mg kg-1 / L-1) para os experimentos in vitro e in vivo e quatro 

níveis de fitase (500, 1500, 2500, e 3500 FTU kg-1). Os resultados do estudo in vitro 

demonstraram que a adição de 900 mg L-1 determinou aumento significativo para o burst 

respiratório, atividade fagocítica e proliferação de leucócitos (P<0.05) em relação à cultura 

celular não suplementada. Resultados semelhantes foram observados no estudo in vivo com MI. 

Baseado nos parâmetros de saúde e desempenho, 900 mg kg-1 foi determinado como nível ótimo 

de suplementação para tilápias. Considerando os efeitos no desempenho produtivo, e 

parâmetros de saúde avaliados, 500 FTU kg-1 foi determinado como nível ótimo de 

suplementação de fitase para tilápia do Nilo. Portanto, a sequência de estudos conduzidos 

evidencia os efeitos positivos da suplementação de MI e fitase para a espécie estudada sendo 

recomendada a suplementação de 900 mg kg-1 de MI ou 500 FTU kg-1 em dietas vegetais para 

melhorar o desempenho e aumentar a resistência da tilápia do Nilo à infecção bacteriana. 

Palavras-chave: imunoestimulante; capacidade antioxidante; nutrição funcional; 
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ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the effects of myo-inositol (MI) in vitro supplementation on 

respiratory burst and proliferation of leukocytes isolated from Nile tilapia. Additionally, the 

effects of dietary supplementation of MI and phytase on hematological profile, productive 

performance, immune and antioxidant system parameters of Nile tilapia subjected to a bacterial 

infection challenge were assessed. The study was divided into three distinct phases: in vitro 

assay, productive performance, and bacterial challenge. In the first phase, 60 juveniles weighing 

approximately 60 grams were maintained for 30 days in 30 tanks (38L). For the second phase, 

675 juveniles weighing approximately 14.9 grams were kept for 90 days in 45 tanks (250L). 

After this period, the following parameters were assessed: zootechnical parameters, 

hematological profile, antioxidant enzyme activity, and immune responses. In the third phase, 

192 fish from the first experimental phase were infected with Aeromonas hydrophila and 

subjected to an immunological challenge for seven days. Subsequently, all mentioned 

parameters were re-evaluated, except for zootechnical parameters. The experiments were 

conducted using a completely randomized design, with one control treatment (no 

supplementation), four levels of MI (300, 600, 900, and 1200 mg kg⁻¹ / L⁻¹) for both in vitro 

and in vivo experiments, and four levels of phytase (500, 1500, 2500, and 3500 FTU kg⁻¹). The 

in vitro study results demonstrated that the addition of 900 mg L⁻¹ significantly increased 

respiratory burst, phagocytic activity, and leukocyte proliferation (P<0.05) compared to the 

non-supplemented cell culture. Similar results were observed in the in vivo study with MI. 

Based on health and performance parameters, 900 mg kg⁻¹ was determined as the optimal 

supplementation level for tilapia. Considering the effects on productive performance and health 

parameters assessed, 500 FTU kg⁻¹ was determined as the optimal phytase supplementation 

level for Nile tilapia. Therefore, the sequence of studies conducted highlights the positive 

effects of MI and phytase supplementation for the studied species, recommending the 

supplementation of 900 mg kg⁻¹ of MI or 500 FTU kg⁻¹ in plant-based diets to improve growth 

performance and increase Nile tilapia resistance to bacterial infection. 

Keywords: immunostimulant; antioxidant status; functional feed;  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Capítulo I introduz brevemente parte dos desafios que intensificação da piscicultura 

promoveu como aumento em densidades de estocagem, utilização de manejos estressantes para 

animais como biometrias frequentes, classificações e vacinação. Tais fatores tornam o ambiente 

produtivo desafiador, favorecendo surtos de doenças de origem viral e bacteriana que resultam 

em altas taxas de mortalidade e redução de produtividade. Por isso, estratégias nutricionais 

como o uso de aditivos que aumentam a performance e resistência dos peixes, tais como a 

enzima fitase e myo-inositol tem sido cada vez mais estudadas e empregadas visando mitigar 

os efeitos deletérios de sistemas intensivos de produção. 

O Capítulo II trata sobre um ensaio imunológico in vitro que avaliou os efeitos da 

suplementação de mio-inositol em meios de cultura de leucócitos isolados do rim cranial da 

tilápia do Nilo intitulado: “Myo-inositol increases respiratory burst, cellular proliferation, and 

phagocytosis of cultured leukocytes from Nile tilapia”. O short communication está redigido 

de acordo com as normas do periódico Fish and Shellfish immunology (IF 4.7). 

O Capítulo III trata sobre um estudo in vivo que avaliou os efeitos da suplementação de 

mio-inositol no desempenho, respostas antioxidantes, imunológicas e sobrevivência da tilápia 

do Nilo desafiada por infecção bacteriana. O artigo parcial intitulado “Myo-inositol 

supplementation: effects on growth performance, immunological status, antioxidant system and 

its gene-related expression of Nile tilapia subjected to a bacterial challenge’’ está redigido de 

acordo com as normas do periódico Aquaculture (IF 4.2). 

O Capítulo IV trata sobre um estudo in vivo que avaliou os efeitos da suplementação de 

fitase no desempenho, respostas antioxidantes, imunológicas e sobrevivência da tilápia do Nilo 

desafiada por infecção bacteriana. O artigo parcial intitulado “Dietary phytase improves growth 

performance, immunological status, antioxidant system and bacterial resistance of Nile tilapia 

subjected to a bacterial challenge.” está redigido de acordo com as normas do periódico 

Aquaculture (IF 4.2). 

 

  



93 
 

In this study the authors investigated the effects of phytase in growth performance, 

hematological parameters, antioxidant capacity and immunological responses of Nile tilapia 

fed graded levels of phytase. Considering the mentioned parameters, 500 FTU kg-1 can be 

recommended as the optimum dietary level of phytase to increase performance and fish 

resistance. 
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